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Ementa 
 

A disciplina tem como objetivo uma discussão teórica seguida da aplicação na língua 
portuguesa dos elementos que fomentam o fluxo informacional da sentença. Segundo a 
Perspectiva Funcional da Sentença, proposta pelos funcionalistas de Praga, o modo 
como uma informação é expressa pode interessar mais do que a própria informação. 
Para a lingüística sistêmico-funcional, das várias estruturas que constroem uma oração, 
uma tem a função de lhe dar o caráter de mensagem, conhecida como estrutura temática, 
formada pelo Tema e pelo Rema, que podem ou não coincidir com o Dado e o Novo. 
Tema e Rema ainda não foram satisfatoriamente definidos. Para muitos, o próprio Rema 
inclui dois elementos distintos: o Novo-Rema e o Diátema. Outro conceito importante 
nessa questão é o do Dinamismo Comunicativo, uma escala referente ao 
desenvolvimento da informação do Tema em direção ao Rema. A coesão textual 
também faz parte dessas considerações, e se apóia na manutenção dos participantes, 
fenômeno conhecido por progressão temática. Mais recentemente, fala-se na 
manipulação do leitor através de escolhas das posições temáticas, já que estas 
determinam as partes do discurso que são proeminentes, que estão relacionadas; que são 
complementares ou opostas. Como conseqüência, sempre que os escritores constroem 
discursos, eles também estabelecem a lógica para interpretar a informação.  
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